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			Nota à 2a edição brasileira

			Lançado originalmente em inglês, no ano de 1974, com o título Anatomy of the State [Anatomia do Estado], como terceiro capítulo do livro Egalitarianism as a Revolt Against Nature and Other Essays [Igualitarismo como uma Revolta Contra a Natureza e Outros Ensaios], o presente trabalho é um dos mais populares escritos do economista e filósofo norte-americano Murray N. Rothbard (1926-1995), um dos principais discípulos do economista austríaco Ludwig von Mises (1881-1973). Acrescentando à tradição misesiana algumas das teses do sociólogo alemão Franz Oppenheimer (1864-1943), em Der Staat [O Estado] de 1920, do crítico social e educador norte-americano Albert Jay Nock (1870-1945), em Our Enemy, the State [Nosso Inimigo o Estado] de 1935, e do analista social norte-americano Frank Chodorov (1887-1966), em The Rise and Fall of Society [A Ascensão e a Queda da Sociedade] de 1959, o autor desenvolve neste clássico livreto as linhas mestras da crítica libertária individualista ao Estado, que se tornou um dos pilares fundamentais do pensamento anarcocapitalista.

			Em língua portuguesa o texto foi publicado originalmente no ano de 2012, pelo Instituto Ludwig von Mises Brasil (IMB), em uma tradução elaborada em Portugal e adaptada para a audiência brasileira. Dando início ao projeto de lançar em português pela LVM Editora as obras completas de Murray N. Rothbard, optamos por uma nova tradução, elaborada por Paulo Polzonoff a partir da edição norte-americana publicada em 2009 pelo Ludwig von Mises Institute. Nesta nova versão de Anatomia do Estado acrescentamos um prefácio exclusivo do professor Adriano de C. Paranaiba.

			Não poderíamos deixar de agradecer pelo apoio inestimável que sempre obtivemos do Ludwig von Mises Institute, em Auburn, no Alabama, nos Estados Unidos. Em nome da equipe do IMB e da LVM expressamos aqui a nossa imensa gratidão a todos os membros da instituição norte-americana, dentre as quais destaco os nomes de Llewellyn H. Rockwell Jr., de Jeff Deist, de Joseph T. Salerno e de Judy Thommesen.

			Alex Catharino

			Editor Responsável da LVM Editora

		


		
			Prefácio à 2a edição brasileira

			O Detonador do Estado


			Adriano de C. Paranaiba

			Epítetos e alcunhas são apelidos ora com o objetivo de depreciar alguém, ora para tratamentos íntimos. Mas quando falamos de grandes pensadores e figuras históricas, o objetivo é condensar em uma pequena frase ou palavra a definição do legado que foi deixado e que, em muitos casos, são responsáveis por eternizar este. “Alexandre, o Grande” (356-323 a.C.) e “Pepino, o Corcunda” (769-811) são exemplos, e extremos1, do que pretendo elucidar.

			Outro exemplo, especialmente entre os economistas da Escola Austríaca, Ludwig von Mises (1881-1973), quando ainda vivia na Europa, era chamado por seus colegas de “o último cavaleiro do liberalismo”, com o objetivo de denegri-lo no período de auge do planejamento central e do socialismo, nas primeiras décadas do século XX. No fim, tal alcunha vai revelar o precioso legado de Mises, aquele que foi responsável por zelar e transmitir para as próximas gerações a chama do liberalismo2.

			Sobre nosso autor, no ano 2000 Justin Raimondo foi responsável por formular a legendária denominação “O Inimigo do Estado” no título da bibliografia que escreveu sobre Murray Newton Rothbard3 (1926-1995) e, desde então sua figura será sempre associa à alguém que se contrapõe a este que é “o antigo inimigo da liberdade”4, o Estado.

			Para Rockwell Jr., fundador e presidente do Mises Institute, Rothbard é “Irrepreensível”5, o legítimo herdeiro de Mises na paixão pela liberdade; Joseph Salerno6, por sua vez, vê nele o verdadeiro sucessor de Mises no volume e profundidade dos estudos acadêmicos em Escola Austríaca de Economia; David Gordon o declara “Essencial”7 por ter sido “um estudioso de alcance extraordinário com grandes contribuições para a economia, história, filosofia política e direito”8. Para mim, ele é a soma de tudo isso: um entusiasta das ideias da liberdade e, ao mesmo tempo, um professor de densa produção acadêmica. É comum encontrarmos acadêmicos que, mergulhados em uma profundidade de suas abordagens, acabam se distanciando da didática em explicar os fenômenos que pesquisam; em um outro extremo, os entusiastas, no afã de explicações simples que favorecem o entendimento, revelam seus argumentos um tanto superficiais e frágeis. Contrariamente, Rothbard consegue, brilhantemente, superar esses dois obstáculos e é capaz de investigar e compreender a economia como ação humana social e ética em seu sentido mais amplo9 e, apresentar seus argumentos e suas descobertas de forma clara e acessível. Essa habilidade o torna admirável, inconfundível e único.

			Sob Rothbard pesam críticas de sua desvinculação à academia e, com isso, acabou sendo marginalizado nas discussões acadêmicas, o que revela-se uma grande injustiça com aquele que foi responsável pelo renascimento moderno da economia austríaca10. Acredito que essa negação de Rothbard esteja ligada ao como David Gordon o define:

			Rothbard não foi um intelectual de “torre de marfim”, do tipo que se trancava em seu mundo e se interessava apenas por controvérsias acadêmicas. Muito pelo contrário, ele combinou a economia austríaca com uma fervorosa defesa da liberdade individual. Ele desenvolveu uma síntese ímpar que combinou os pensamentos de americanos individualistas do século XIX, como Lysander Spooner (1808-1887) e Benjamin Tucker (1854-1939), com a economia austríaca. […] Ao fazer isso, ele se tornou um gigante do intelectualismo americano11.

			Muitos, com tom matreiro, creditam a fama de Rothbard apenas como o criador do bordão “imposto é roubo” e mentor dos liberteens12 em busca de lacração nas redes sociais. Porém, com apenas 36 anos de idade, escreveu seu opus magnum Man, Economy, and State – com suas 1041 páginas – revisada pelo próprio Ludwig von Mises, que acabou descrevendo a obra como uma importante contribuição para a ciência geral da Ação Humana e que todos estudos nesse ramo do conhecimento terão que levar em conta as teorias e críticas expostas13.

			Ademais, será autor de outros mais 25 livros, e centenas de artigos acadêmicos, capítulos de livros, ensaios e artigos de opinião. Fundou importantes periódicos acadêmicos, sendo também o editor responsável: Journal of Libertarian Studies, criado em 1977 e The Review of Austrian Economics, em 1987, que em 1997 é continuado com o nome de Quarterly Journal of Austrian Economics, este último é atualmente um dos mais importantes veículos de publicação acadêmica da Escola Austríaca de Economia. Também fundou, e editou os Jornais Informativos Left & Right: A Journal of Libertarian Thought (1965-1968), The Libertarian Forum (1969-1984) e Rothbard-Rockwell Report (1990-1998).

			São 45 anos de publicações14 que o tornaram no “defensor e estudioso mais prolífico e ativo das ideias e preocupações que mais vividamente marcam o libertarianismo, reunindo a Escola Austríaca, a ética dos direitos naturais, a política anarquista e um interesse ardente na história”15.

			Um detalhe importante que merece nossa atenção: Rothbard conseguiu conciliar seu ativismo pelo libertarianismo e manter uma alta produção de artigos, livros e textos sem Internet, Google, Redes Sociais, e-mail, muito menos celular e fax. Hans-Herman Hoppe confessou que, nos dez anos que conviveu com ele, o equipamento mais moderno que Rothbard usou, até o fim de sua vida, foi uma máquina de datilografar elétrica16. Atualmente, mesmo com tanta tecnologia e facilidade de acesso a conteúdos, acho difícil encontrar alguém, na atualidade, tão produtivo quanto ele foi.

			Dentre esse mar incontável de páginas escritos por ele, por mais árdua que seja a tarefa de apontar qual obra se destaca, uma indicação para um “olá, prazer em conhecê-lo Rothbard, quem é você?” sem sombra de dúvidas aposto minhas moedas de ouro em Anatomia do Estado. Escrito três anos após Man, Economy, and State, ou seja, Rothbard já havia desenhado e detalhado sua perspectiva sobre intervenção estatal17, o autor consegue apresentar os pontos principais de sua crítica e as expõe de forma prática e objetiva nesta obra.

			O professor Antony Mueller18 descreve o livro como “pura dinamite intelectual”19, e acredito ser a melhor definição do livro e explico o porquê da feliz metáfora. A dinamite é um composto que revolucionou em dar estabilidade à nitroglicerina e ao mesmo tempo com pouco volume ser suficiente para causar uma grande explosão20. É comum em pedreiras que utilizam deste composto que casas a 5 quilômetros possam sofrer rachaduras. Outra característica importante da dinamite é que o processo de reação é uma detonação e não uma deflagração. Detonação é um tipo de combustão supersônica em que a energia é liberada em forma de onda de choque, enquanto na deflagração a energia se propaga com transmissão de calor. Anatomia do Estado é exatamente isso: um livro com poucas páginas com alto poder de impacto no leitor. 

			Para nós, a cultura da dependência estatal tem alicerces profundos que ao longo dos anos de doutrinação, lentamente, tal qual um grande muro, tijolo após tijolo, se torna uma grande muralha. Não adianta explicar para as pessoas o que está do outro lado – jamais compreenderão o jardim da liberdade que se encontra do outro lado e horizontes de possibilidades que só o liberalismo pode oferecer – essa muralha precisa ser “detonada”! Iniciar o livro apontando o que o Estado não é, implode grande parte dos argumentos em defesa do Estado e é uma grande sacada de Rothbard.

			Desta feita, Anatomia do Estado é uma obra que agrada leitores de diversos níveis de conhecimento sobre libertarianismo, pois disseca, tal qual uma aula de anatomia, e transforma muralhas em janelas, com a vista mais privilegiada de todas: a liberdade! Que sua leitura possa ser tão prazerosa e reveladora como foi para mim, que construiu uma grande admiração que tenho por Murray N. Rothbard, além de seu bom humor que se deixa transparecer ao ler seus escritos, e porque não dizer também que me influenciou até na forma que componho meu terno, com suas famosas bow ties.

			Assim, quando a última frase desse livro você ler, que um suspiro de alívio possa dar, e refletir que, mais que irrepreensível, essencial ou inimigo, Rothbard é, sem dúvida, o detona Estado!
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Murray i Rathbard

Nasceu em 2 de marco de 1926, no
Bronx, em Nova York. Graduou-se
em Matemaéatica pela Columbia
University, por onde, também,
obteve o titulo de Doutor em
Economia. Lecionou no Brooklyn
Polytechnic Institute e na University
of Nevada. Foi uma das figuras
centrais do movimento libertario
norte-americano do século XX,
sendo o fundador e principal tedrico
do anarcocapitalismo. E autor de
centenas de artigos académicos e de
mais de vinte livros, dentre os quais
se destacam Homem, Economia e
Mercado; Governo e Mercado; e A
Etica da Liberdade. Faleceu no dia 7
dejaneiro de 1995 em Nova York.
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Esse volume de tamanho relativa-
mente pequeno, com menos de
cem paginas, chamado A
Anatomia do Estado é pura dina-
mite intelectual. O economista
Murray N. Rothbard (1926-1995)
desmascara a instituicao que se
chama “Estado”, tradicionalmente
definido como o monopo6lio da
forga fisica e da violéncia legal. Ao
penetrar na ideologia da necessi-
dade e da benevoléncia do Estado,
o autor mostra por que e como essa
instituicdo reserva para si o direito
de violar tudo o que a sociedade e 0
individuo consideram como
honesto, decente e moral.

Com o presente ensaio Rothbard
alerta a todos os que amam a liber-
dade para atuar contra esse mons-
tro, visando buscar uma solucao
para a questdo estatal. Nesse
sentido, a tarefa do intelectual
critico é mostrar que o Estado nao
¢ um mal necessario, mas sim um
mal desnecessario, que é desne-
cessaria a atuacio do Estado para a
seguranca interna e externa e que o
Estado também é um mal desne-
cessario com relacao a moeda.

Antony P. Mueller

Doutor em Economia pela Universi-
dade de Erlangen-Nuremberg e
professor na Universidade Federal de
Sergipe (UFS)
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